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O ÚTERO E O SAKTISMO: cura uterina pela Ayurveda
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Resumo
O útero tem se tornado um símbolo de espiritualidade através do movimento contemporâneo do Sagrado Feminino e, segundo os grupos que o praticam, o principal motivo é a busca de saúde uterina alternativa e dignidade espiritual para as mulheres. Uma das principais fontes do SF atual trata-se da medicina Oriental, entre elas a Ayurveda, que possui paralelos com o Shaktismo, o culto a Grande Deusa na Índia. Desse modo, o objetivo deste trabalho é fazer uma breve introdução conceitual do tema e elencar duas doenças uterinas: miomas e endometriose – que atinge grande número de mulheres – mostrando as propostas de cura e os resultados da Medicina Ayurvédica. Através de revisão bibliográfica de publicações na área de saúde, serão mostrados os resultados obtidos com tais tratamentos alternativos, mostrando como a espiritualidade tem mudado a forma das mulheres lidarem com a saúde. 
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1 Introdução
	O Shaktismo é uma corrente religiosa do hinduísmo que cultua a Grande Deusa -Devi - como realidade última do cosmo. Esse movimento religioso surgiu na Índia mais ou menos no período medieval europeu, com as escrituras chamadas Puranas. Existe uma teoria que acredita que essa corrente do hinduísmo teve origem na própria escritura védica, cujas deusas foram supervalorizadas e sintetizadas em uma única imagem, devido aos achados arqueológicos de figuras femininas muito antigas que corroboravam para a ideia de uma Grande Mãe ancestral cultuada em território indiano (BIANCHINI, 2014). 
Atualmente, existe uma literatura que tem divulgado o Shaktismo para o resto do mundo, trata-se do livro Shakti Rising da escritora e médica indiana Kavita M. Chinnaiyan, traduzido para o português recentemente como “O Despertar de Shakti”. Nesta obra, a autora descreve as 10 Mahavidyas, que são as emanações de Shakti, a Grande Deusa hindu. São elas: Kali; Tara (Saraswati); Tripuna Sundari (Parvati); Bhuvaneshwari (Durga); Tripuna Bhairavi; Chinnamasta; Dhumavati; Bagalamukhi; Matangi (Saraswati); e Kamala (Lakshmi). Kavita mostra que todas as dez faces da Deusa Shakti possuem seu aspecto de luz e sombra, haja vista que a figura divina da Mãe representa tanto a energia/o poder quanto o mundo material. Entretanto, a face material da Deusa é interpretada, nas culturas mais patriarcalistas, como algo negativo, ilusório e algo a ser superado. Já nas culturas do divino feminino, a materialidade vira dádiva, oportunidade de experiência e crescimento e, também, a própria instância que leva a libertação/iluminação (CHINNAIYAN, 2024). 
Apesar da medicina Ayurvédica ser popularmente creditada ao deus da medicina Dhavantari, avatar de Vishnu, no Shaktismo, tal conhecimento pertence a face Tripuna Sundari, pois na narrativa de criação a partir das Mahavidyas, ela é a criadora dos cinco elementos do mundo material e quem governa os Doshas (Vata, Pitta e Khapa), base da medicina Ayurvédica. Dosha é um padrão energético que caracteriza o perfil biológico do indivíduo. Vata é formado por éter e ar (movimento); Pitta, por fogo e água (transformação) e Khapa, por água e terra (estrutura/estabilidade) (CHINNAIYAN, 2024, p. 77). O conhecimento desses Doshas faz parte das bençãos de Tripuna Sundari e o estudo deles, na Ayurveda, é feito para promover cura ao corpo do indivíduo como um todo. Todavia, nas terapias desenvolvidas por mulheres, praticantes do Sagrado Feminino no Ocidente, houve grande influência do Shaktismo e da Ayurveda voltada para a linguagem uterina. Ocorreu a construção de um ideal no qual a materialidade das mulheres e a menstruação em si (ciclicidade uterina) não eram mais vistas de forma pejorativa por esses grupos, mas sim como divina (MORALES, 2018). A busca de figuras de deusas e do divino feminino, como Shakti e outras de diversos continentes, foi forte aliada para o empoderamento dessas mulheres. A medicina Oriental, como a Ayurveda, voltada para o feminino, levando ao entendimento da parte energética do útero, ganhou destaque nos Círculos de Mulheres e em terapias femininas atuais (KAREEMI, 2023). 
Diante do discutido, esta pesquisa fará um breve apanhado dos conceitos básicos da Ayurveda, posteriormente as doenças uterinas escolhidas – miomas e endometriose – serão abordadas pela visão ayurvédica dos Doshas, com suas respectivas formas de tratamento e, ao final, serão mostrados os resultados obtidos nos tratamentos propostos. A pesquisa é de caráter bibliográfico, feita através de revisão de literatura e com base em evidências de estudos de caso oferecidos por artigos da área, com o objetivo principal de mostrar formas alternativas de cura as quais o SF tem buscado nas linguagens do divino feminino do Oriente e obtido êxito.

2 Fundamentação teórica

O Ayurveda é um sistema de Medicina Tradicional holístico milenar originado a partir das meditações dos Vaidyas, antigos sábios meditadores indianos, que aborda a manutenção da saúde e do bem-estar, por longos períodos de tempo (longevidade), de forma integral, considerando o corpo físico, a mente, as emoções e o espírito como um todo a ser cuidado, em casos de desequilíbrios (doenças). A relevância da saúde reprodutiva feminina no Ayurveda é sublinhada por ramos específicos como Prasuti Tantra (obstetrícia) e Stri Roga (ginecologia), que se dedicam à promoção da saúde da mulher através de nutrição adequada, prevenção de doenças e tratamentos especializados (LAD, 2002). O Ayurveda considera o ciclo menstrual como uma limpeza mensal e um indicador significativo da saúde geral da mulher, oferecendo uma "janela única” para a compreensão do corpo feminino.
A classificação ayurvédica do útero, conhecido como Garbhashaya, foca no seu funcionamento saudável em relação aos Sapta Dhatus (sete tecidos corporais) e aos Doshas (Vata, Pitta, Kapha). O Garbhashaya, fundamental na ginecologia ayurvédica, é derivado das palavras sânscritas Garbha (que significa feto) e Aashaya (que denota espaço ou morada). Consequentemente, Garbhashaya representa a região anatômica onde o desenvolvimento fetal ocorre. É reconhecido como o oitavo Ashaya, uma cavidade ou local especial presente apenas no corpo feminino (PATIBANDLA, 2024 a). Os Doshas (Vata, Pitta, Kapha) tem papel fundamental no funcionamento saudável do útero e ciclo menstrual, pois eles são as três forças ou energias fundamentais presentes na natureza, que também governam todos os processos fisiológicos e psicológicos do corpo. O equilíbrio desses é considerado essencial para a manutenção da saúde, enquanto seus desequilíbrios podem levar ao desenvolvimento de doenças (VERMA, 2025).
Na saúde reprodutiva feminina, cada Dosha desempenha papéis distintos: Vata Dosha é associado ao movimento, comunicação, circulação, eliminação de resíduos e a secura excessiva. No contexto feminino, o Vata em desequilíbrio influencia processos fisiológicos e patológicos como anormalidades menstruais, dismenorreia (dor menstrual), dor pélvica crônica, infertilidade, secura vaginal, dispareunia (dor durante o intercurso sexual) e anomalias de desenvolvimento do trato genital. Um aumento súbito de Vata é o que inicia o período menstrual, agindo como a força motriz que permite o fluxo sanguíneo. Kapha Dosha é associado ao crescimento, estabilidade e lubrificação no corpo. No que tange à saúde reprodutiva feminina, o Kapha em desequilíbrio subjaz a patologias como vulvovaginite, obesidade, puberdade tardia, amenorreia (ausência de menstruação), infecções fúngicas, tumores benignos, seios e ovários fibrocísticos, infertilidade e síndrome do ovário policístico (SOP). O Kapha domina a primeira metade do ciclo menstrual (chamada rutukala), a pré-ovulação, período em que o endométrio se espessa e se torna mais glandular. Pitta Dosha é associado ao calor digestivo, metabolismo e transformação. Suas manifestações em desequilíbrio, nos processos reprodutivos femininos, incluem sangramento vaginal, síndrome pré-menstrual (TPM), infertilidade, aborto, desequilíbrio hormonal, condições inflamatórias, doença inflamatória pélvica e sangramento uterino anormal. O Pitta domina a fase pós-ovulatória do ciclo (conhecida como rutāvatēta kāla), durante a qual o endométrio se torna mais espesso, com vasos sanguíneos em preparação para uma possível fertilização (PATIBANDLA, 2024 b).
O útero, ou Garbhashaya, embora não seja classificado como um Dhatu (um dos sete tecidos que compõem o corpo) em si, mas seu funcionamento saudável está intrinsecamente ligado ao equilíbrio dos três Doshas e à nutrição adequada dos Dhatus, especialmente, Rasa (plasma), Rakta (sangue) e Shukra (tecido reprodutivo) (LAD, 2002).
Ao observar as qualidades e a consistência do fluxo menstrual, bem como as experiências pré e pós-menstruais, é possível identificar desequilíbrios dos Doshas continuamente. Isso permite intervenções precoces para restaurar o equilíbrio fisiológico. Um fluxo menstrual saudável, ou Shudh Artava, de acordo com os livros clássicos do Ayurveda, possui características específicas: cor vermelho brilhante, não mancha a roupa (indicando ausência de Ama ou toxinas), odor não fétido e um volume de aproximadamente quatro anjalees (a quantidade de líquido que cabe nas mãos em concha) (AGNIVESA, 2015; LAD, 2002). 
Assim, o ciclo menstrual serve como um biomarcador dinâmico da saúde sistêmica da mulher, e não apenas como um evento puramente reprodutivo, e permite uma compreensão mais profunda dos desequilíbrios. As flutuações dos Doshas podem ser detectadas e corrigidas antes que resultem em patologias mais graves, ou se manifestem de forma mais agressiva em outras camadas corporais, o que pode validar a abordagem ayurvédica como um método de monitoramento de saúde não invasivo e contínuo.
Desse modo, os tratamentos Ayurvédicos para as condições uterinas escolhidas, miomas e endometriose, envolvem o reequilíbrio dos Doshas. Os Miomas Uterinos, no Ayurveda, podem ser correlacionados com o conceito de Garbhashaya Granthi. O termo Granthi refere-se a inchaços glandulares ou nodulares que surgem devido à excesso dos Doshas Vata e Kapha e à contaminação de Mamsa (tecido muscular), Rakta (sangue) e Meda (gordura) com Kaphanubandhita Meda (gordura associada ao excesso de Kapha). A combinação do excesso de Vata, afetando Mamsa, Rakta e Medas, misturados com Kapha, é descrita como produtora de um inchaço arredondado, protuberante, nodoso e duro (DONGA, 2019; SAHUJI, 2024; KAUSHAL, 2025). O objetivo do manejo ayurvédico para Granthi é Samprapti bhanga, que significa quebrar a patogênese da condição. As abordagens terapêuticas incluem Shodhana (purificação), Shaman (alívio dos sintomas) e terapias herbais, tais como a formulação herbomineral para diminuir os miomas, suplementos vitamínicos que atuam no fluxo menstrual, e preparados homeopáticos feitos para a musculatura uterina, além da mudança de hábitos alimentares e da rotina diária.
A Endometriose implica condições relacionadas, como cistos endometrióticos, que são compreendidas, no Ayurveda, através dos princípios do desequilíbrio Vata-Kapha e Rakta Dhatu Dushti, contaminação do tecido sanguíneo. Sintomas como dor pélvica crônica, dismenorreia e dispareunia são associados ao desequilíbrio do Vata Dosha, enquanto a natureza cística e estagnada dos cistos endometrióticos está ligada à agravação do Kapha Dosha (KAUSHAL, 2025). O manejo ayurvédico para a endometriose busca aliviar e diminuir os sintomas presentes nos Doshas Vata e Kapha em excesso, desintoxicar o corpo e purificar o Rakta Dhatu (tecido sanguíneo), através de Purgação Terapêutica (oleação interna) que ajuda a reduzir o Pitta e a eliminar Ama (toxinas metabólicas), óleos medicados para melhorar a qualidade do endométrio, além de outras formulações herbais e uma nova alimentação anti-inflamatória. 

3 Resultados e Discussão

Um estudo de caso detalhado ilustra a eficácia dessas abordagens. Uma paciente de 36 anos com menorragia (sangramento vaginal intenso) e um mioma intramural de 13x15mm foi tratada com Ashokarishta (um tônico herbal ayurvédicos) e com outros dois herbominerais ayurvédicos (Chandraprabha vati e Pushyanuga churna) por um período de 6 meses. O acompanhamento por ultrassom revelou que o mioma encolheu para 7x4mm em 6 meses e desapareceu completamente em um exame de acompanhamento posterior. Os sintomas de menorragia e fadiga da paciente também desapareceram após o tratamento (DONGA, 2019).   
A ação de certas formulações, como Chandraprabha vati, no tratamento de miomas (Garbhashaya Granthi) é um aspecto notável, pois sugere um mecanismo ayurvédico para a redução de crescimentos anormais, que pode ser correlacionado com a indução de apoptose, regulação do metabolismo celular ou redução da proliferação tecidual no útero. Para a pesquisa futura, isso levanta a questão de investigar os compostos bioativos nessas formulações e como eles interagem com o tecido miomatoso a nível celular e molecular, potencialmente oferecendo alternativas não invasivas para o manejo de miomas.
Outro estudo de caso de uma mulher de 35 anos com um cisto endometriótico no ovário direito (27x28x27 mm) demonstrou a resolução completa do cisto e alívio significativo da dor pélvica e dismenorreia após cinco meses de tratamento ayurvédico (combinando Shodhana e Shamana). A paciente foi descrita como "completamente curada" sem recorrência. Outro estudo de caso de infertilidade primária associada à endometriose mostrou que a paciente concebeu dentro de 5 meses de intervenção ayurvédica. Sintomas como dismenorreia, dispareunia (dores nas relações sexuais) e mastalgia (dor nas mamas) foram reduzidos a zero após 4 meses de tratamento (KAUSHAL, 2025).
A eficácia demonstrada no tratamento da endometriose e da infertilidade associada, com a resolução de cistos e a ocorrência de concepção, destaca a importância da abordagem dual de Shodhana e Shamana. Shodhana visa a causa raiz, limpando canais e removendo toxinas profundas, enquanto Shamana gerencia os sintomas e fortalece o sistema. Esta combinação de purificação profunda e suporte paliativo é crucial para resultados duradouros em doenças crônicas e complexas, sugerindo que uma intervenção que aborde tanto a patogênese subjacente quanto as manifestações clínicas pode ser mais eficaz do que focar apenas no alívio sintomático.

5 Considerações Finais

A análise da literatura ayurvédica revela uma compreensão profunda e holística do útero feminino, denominado Garbhashaya. As descrições anatômicas e fisiológicas encontradas nos textos clássicos ayurvédicos demonstram uma notável consistência com o conhecimento médico moderno, indicando uma base empírica sólida para este sistema antigo. A Ayurveda integra o útero na complexa rede dos Sapta Dhatus (sete tecidos corporais) e dos Doshas (Vata, Pitta, Kapha), vendo a saúde uterina como um reflexo da saúde sistêmica geral. O ciclo menstrual, em particular, é considerado um biomarcador vital, oferecendo uma "janela" diagnóstica para identificar desequilíbrios dos Doshas em estágios iniciais.
No que concerne às condições uterinas específicas, a Ayurveda propõe abordagens personalizadas para os miomas uterinos (Garbhashaya Granthi) e para a endometriose. Essas abordagens visam a raiz do desequilíbrio e o alívio dos sintomas, utilizando uma combinação de terapias Panchakarma (purificação), formulações herbais e herbominerais, e modificações de dieta e estilo de vida. Os estudos de caso analisados neste relatório demonstram resultados promissores, incluindo a redução significativa da dor, a diminuição do tamanho e até a resolução completa de miomas, a resolução de cistos endometrióticos e o sucesso na concepção em casos de infertilidade associada à endometriose.
É interessante notar que essa busca aos conhecimentos de saúde do Oriente referentes ao útero foi movida por uma motivação espiritual e religiosa dos grupos de mulheres do Sagrado Feminino ocidental. A necessidade de ver seu útero de uma forma mais sagrada e holística e, também, o desejo de autorrepresentação a partir do divino feminino de vários continentes, em especial de Shakti, a Grande Deusa hindu. Os modelos das deusas do hinduísmo e do Shaktismo trouxeram novas formas de cuidar da saúde, através do entendimento dos Doshas (a parte energética do corpo/útero), novas propostas de estilo de vida e até o contato com novas formas de tratamento e medicações não invasivas. Para muitas mulheres ocidentais, reaprender a se ver como deusa, ou como uma manifestação energética de Shakti no mundo material, lhe trouxe uma nova relação de amor-próprio consigo mesma e com seu corpo, antes relegado a algo indecifrável e fadado ao sofrimento. 
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